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SINTSEF-CE CONVOCA A TODOS PARA 
A MARCHA DOS SERVIDORES PÚBLICOS 
CONTRA A REFORMA ADMINISTRATIVA

O Congresso Nacional voltou a colocar a 
reforma administrativa em pauta, nesta última 
segunda-feira (06), com a apresentação oficial 
do relatório do Grupo de Trabalho (GT) da 
Câmara, organizado pelo deputado Pedro 
Paulo (PSD‑RJ). O texto consolidado reúne 
cerca de 70 mudanças, distribuídas entre 
uma PEC, um Projeto de Lei Complementar e 
um Projeto de Lei ordinária, e traz alterações 
significativas em diretrizes como contratos 
temporários, gratificações, concursos e cargos 
comissionados.

O que está em jogo: conheça algumas das 
medidas propostas

Entre os pontos mais preocupantes do novo 
relatório estão:

•	 Limitação dos cargos comissionados e 
funções de confiança, restringindo-os 
a no máximo 5% do total de servidores, 
com exceções justificadas para até 10% 
dos casos.

•	 Contratações temporárias mais amplas 
e permanentes, agora com previsão de 
processo seletivo simplificado e redução 
de garantias trabalhistas, o que pode abrir 
caminho para a substituição de servidores 
efetivos por vínculos precários.

•	 Avaliação de desempenho obrigatória e 
vinculada a progressões na carreira, com 
critérios ainda indefinidos que poderão ser 
usados como instrumento de perseguição 
política ou assédio institucional.

O relator insiste em afirmar que a estabilidade 
dos servidores não será alterada, mas o conjunto 
das medidas atinge diretamente as condições 
de trabalho, os mecanismos de progressão e a 
estrutura das carreiras públicas, promovendo 
na prática uma reforma silenciosa, que fragiliza 
o serviço público em nome da austeridade fiscal.

Quem está por trás do projeto da reforma
Não é à toa que a proposta tem origem em 

interesses de entidades empresariais como a 
Fecomércio, a FIESP e a Confederação Nacional 
da Indústria. Estes setores patronais buscam a 
todo custo ampliar seus lucros, mesmo que isso 
signifique o desmonte de políticas públicas que 
atendem milhões de brasileiros. Sob o pretexto 
de “modernizar” o serviço público, escondem-
se atrás de ONGs gerencialistas e projetos que 

infestam os ministérios com lógicas privatistas 
e que colocam em xeque a estabilidade, os 
concursos públicos e a própria essência do 
Estado como garantidor de direitos.

A resposta organizada dos servidores
Diante desses riscos, as entidades sindicais 

e movimentos de servidores em todo o país 
já articulam uma ofensiva unificada. Na esfera 
nacional, reuniões da CUT e de centrais 
voltadas ao serviço público têm servido para 
alinhar estratégias de pressão ao Congresso 
e ao governo. Estão previstos atos nacionais 
no dia 29 de outubro em Brasília, reunindo 
servidores de todos os níveis para pressionar 
parlamentares a rejeitarem os pontos mais 
danosos da reforma.

Fortaleza se mobiliza: marcha no dia 9/10
No Ceará, a mobilização toma forma já 

nesta quinta-feira, 09 de outubro, com a 
Marcha das Três Esferas. A concentração está 
marcada para as 8h na Praça da Imprensa, 
seguida de caminhada até a Assembleia 
Legislativa. A expectativa é reunir servidores 
municipais, estaduais e federais, entidades 
sindicais e movimentos sociais para reafirmar o 
compromisso com a defesa do serviço público.


